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f Inaceitável qualquer ai 
ter ç o no acordo de dia 
81di0 coletivo, j' hornolo 
gado, feita a revelia  da 
Jut3ti o 'jrabal'ni ta. 

1TnDOS  atos autos referentes t1 ro-

pro3onta �,99 feita ror Vitor.rio Quadros da Silva o José Pinho coi 

tra a Sociedade Cooperttivu do £nd atriia recuaria do Para Limi-

tada. 

Os aouçuoiros Vitorino Quadros de silva a Joa& 

Pinho denunciaram ao Conselho Iejionai do Trabalho da 8a Ro i o 

a Sociedade Cooperativa de Indústria Pocuarla do Paris Limitada, 

por haver esta violado condi (,�os a modalidados da trabalho catl 

puladas em ac rdo terminativo do d5.sa dio coletivo celebrado en 

tro os ora denunciantes e denunciada 

Exa inadoa os autos pelo Colando Conselho, ap a 

minucioso e jurídico parecer do Dr. Procurador Regi onal, o dis-

cutida amplamente a quost o pelos Srs. Vogais, reconheceu a ina 

t&icia ra iorial que f6ra o dito ac6rdo violado pela narta denun 

dada, al&n do no rospeitada a dcisffo homoli at ria preferida C. 

polo 6rj o cmpot ntc da Justiça do Trabalho, do onde o Ac rd o 

em que 

'1 o3olve ) Cnael o lo.  orul do Traba-

lho da Oitava Pe,f io juldar proceden-

te e provada a denuncia do inicial o-

for cida contra a Sociedade Cooporati 

va de Sndcatria Pecuária do Para Limi 

tada para condena-la ao pagamento  da 

quantia do vinte e cinco mil cruzei - 

ros -  Cr  25.O();.:,OO, -  ar u mdio da 

pena etotuida na letra a do art. 772 
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da Consolida ço das Leis do Trabalho e 

nus cominaç oa prescritas nas letras b 

e o do referido artigo, nl&n das cus - 

tus sobro o valor ocoromico da condena 

ço seinia referido." 

f de n7o conformação com o assim decidido o recurso 

iatorpo to pela ompro adora para a Cmcra de Juatiqa do Trabalho 

suscitando, proli lriarmonte, ineompet&'tcla do Colando (ense1ho  a 

que para conhecer da dnutac1a, ais que & ;ao na ViSOV5 pa:amonto de 

,salários, mat riu esta do cwnpot ncia da Junta local o não da iria-

trieia ox'u recorrida..  Tal preliminar rio merece acolhimento, pois 

o que se apreciou foi a vio1aç o do oondiç os do trabalho acorda - 

das em julgamento de um dissídio coletivo entre as partes agora do 

novo litigantes.  Verificada tal violaç o reataria ao tribunal  ! 

quo, o esta assim por bem o 

do recorrido. 

entendeu, as san es expressas no Ac6r 

Isto p3to, 

CONSIDERANDO, preliminarmente, que o recurso inter - 

posto deve ser conhecido, como ordinário, já que no caso, no cabe 

ria o extra ordintrio; 

CO1 IDE.RAi)O, do-;oritia, que, de fato,  e Sociedade 

nio procedeu na forma da lei, violando uma decisão que estava  em 

plena vigência, docisgo que homologara o ac rdo reaultsnta de dis-

sídio coletivo; 

CONSIDERANDO que, se os partes quisessem alterar  o 

acGrdo, e lei lhes daria meios, mas no podariam faz -lo à revo 

lia da Juatita do Trabalho; 

ColUS1D211,à1JiDO, assim, que S Inaceitável a viola ção o 

corrida; 

CO SI1. i1)O, todavia, que foi excessiva a parialida 

do imposta no ao&rd o anterior; 

RESOLVE a Câmara de Juati a do Trabalho, por unanl-

mid de, tomar conhecimento do re urso, o, por maioria do votos 
1 
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dar-lhe, em parto, p1'ovitonto, para niantor a decio o recorrida sã-

mente quanto à multa inpu tt. 

Rio do Janeiro, 5 de abril do 19145 

a) Oe r iaralva  Proeidente 

a)  urc1al Dia8 ?ecuo o  Reletor 

aj iorval Lacerdo  Procurador 

Assinado em  

Publicado no Di rio da Justiça  
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